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DE MAL A PEOR
E’ extraordinário 0 que se es­

tá passando.
Nem um só aclo dc adminis­

tração, nem um só facto que de- 
monstre sequer 0 mais leve dese­
jo ou proposito de bem servir a 
causa pública, de beneficiar 0 po­
vo, quentão esmagado está dc 
desgostos e desgraças.

0 que se faz, 0 que se dili­
gencia á custa de tudo, e sacrifi­
cando tudo, é corromper para ar­
ranjar uns miscros votos, para 
sustentar vaidades, que são peri­
gosas. e sobretudo muito damni- 
nhas c prejudiciaes para os inte­
resses do povo e do contribuinte, 
tão pesadamenle sobrecarregado 
de tributos, e tantos tributos, que 
mais já não póde pagar.

Mas corrompem pela promessa; 
mas corrompem pela injustiça; 
mas corrompem pela perseguição; 
e pela corrupção procuram domi­
nar, intimidar c vencer.

Pois é preciso que 0 povo res­
ponda á indignidade de tacs pro­
cessos, com a coragem, com 0 des­
assombro que são proprios de um 
povo que se preza, que é digno, e 
que tem a noção exacla dos direitos 
que lhe assistem.

Nada dc fraquezas, nada dc 
complacências, para não termos 
dc lamentar desgraças ainda maio­
res do que as que já nos affligem 
aclualmente.

0 povo não póde nem deve pa­
gar mais. E’ esta uma verdade, 
que não póde soffrer contradicção.

Ninguém vive desaffrontado, ne­
nhuma classe está prospera, lo­
do,», sem excepção luclam com gra­
víssimas dificuldades, e téem vida 
tormentosa.

Mas 0 governo sem considera­
ção alguma pelo povo, sem se im­
portar com tão grandes desgraças, 
do que Irada, 0 que negocia, é 
uma eleição em que alcance, em 
que conquiste, em que compre 
uma maioria, mas uma maioria 
grande, muito grande, com que 
conte incondicionalmente, que man­
de discricionariamente, que vote, 
não dizemos bem, que diga ameno 
todos os caprichos, a todos os des­
varios, a lodos os desmandos, a 
todos os desperdícios e desregra­
mentos do governo.

Eo povo que pague tudo, e pa­
ra tudo, e que morra de fome. Mas 
que 0 governo viva, que 0 gover­
no se conserve, para gáudio dos 
exploradores, para satisfação dos 
energúmenos, é 0 que sc procura 
por lodos os meios, e á custa das 
maiores e mais escandalosas tro­
pelias,

Se um vacilla, compra-se pelo 
emprego. E 0 povo paga!

Seoutro anda amuado, corrom- 
pe-se pela promessa de melhoria 
de collocação. E 0 povo, 0 pobre 
povo é 0 que paga !

. A commissão rendosa, a abba- 
dia farta, a conesia gorda c fa- 
eil, honras, benesses, engrande­

cimentos, tudo se promelte, tudo 
se dá, promptamenle, sem escrú­
pulo, para corromper, para ar­
ranjar uma eleição em que 0 vo­
to do povo seja a satisfação do 
capricho do governo, para este, 
livre dc peias, podêr esmagar 0 
mesmo povo com as injustas e 
pesadas contribuições, e para me­
lhor tripudiar no csphacelamen- 
lo do nosso credito, e do nosso 
nome, que não tem sabido sus­
tentar nem defender.

Sopram-se vaidades, avivam-se 
despeitos, atiçam-se odios—éesla 
a triste missão dos delegados de 
confiança do nobre ministro do 
reino.

E é assim que 0 governo cum­
pre ião deslcalmente 0 seu pro- 
gramma! Desmoralisa, não admi­
nistra!

Pois 0 governo ha de lucrar 
muito com islo, e as instituições 
lambem!

Mas c preciso que alguém po­
nha termo a tantos desvarios, e 
emquanto é tempo.

Depois, não valem arrependi­
mentos.

Depois ? será já tarde!
■----------------------------

VOLTEMOS ATRAZ
Foi no anno da graça dc mil 

oitocentos e oitenta e seis.
A integridade do districto, essa 

epopêa brilhantíssima, foi afinal 
assombrada por fraquezas e vacil- 
lações que nunca poderão justifi­
car-se.

Esta cidade e 0 districto foram 
então victimados por traições re- 
prehensiveis, e por deslealdades 
indesculpáveis, e os seus interes­
ses ficaram profundamente preju­
dicados nesse censurável conluio.

E os traidores, contando com a 
impunidade do seu feio crime, es­
carnecendo e zombando da bon­
dade d este povo, pretendem ain­
da impôr-se á sua admiração e 
respeito, com um descaramento c 
coragem, como nunca vi .nos.

Mas o momento da liquidação 
ha de chegar, e então far-se-á jus­
tiça inteira.

Publicou-se n’aquelle anno o co- 
digo administrativo, e n’elle, para 
acalmar os ânimos, e serenar as 
paixões de duas cidades, ambas 
antigas, importantes, trabalhado­
ras e em tudo e por tudo dignas 
e merecedoras do respeito de to­
dos,—Braga e Guimarães—, in­
troduziu-se o principio do municí­
pio autonomo, para pôr termo a 
uma questão, cujos resultados po­
diam ser fataes.

Guimarães requereu immediata- 
mente a sua autonomia. E foi-lhe 
concedida.

Se Guimarães lucrou ou perdeu 
com a sua nova organisação, é 
questão ainda para resolver, e pa­
ra mais tarde.

Mas o que ninguém contesta é 
que Guimarães é uma cidade rica 
pelo seu commercio, pelajsua agri­
cultura, pela sua illustração e tam­
bém por velha fidalguia que re­
presenta e rememora.

Tornou-sc concelho autonomo, 
e o districto foi enfraquecido, e 
Braga perdeu muito, diga-se a 
verdade toda, em movimento e ri­
queza commercial.

Se não tivéssemos sido atraiçoa­
dos, talvez a questão fosse resol­
vida por modo que, nem Braga 

nem Guimarães, teriam de que 
queixar-se. Assim, perdemos nós.

Mas Guimarães foi levada a es­
te excesso, na exaltação febril dc 
uma questão, em que se dava por 
ferida e melindrada.

Mas quaes foram as razões de 
ordem publica, os motivos de con­
veniência e interesse local, as quei­
xas, as desconsiderações, que le­
varam o snr. conselheiro José No- 
vaes, auxiliado pelo snr. conse­
lheiro Jeronymo Pimentel, a pe-' 
dir e requerer a autonomia de 
‘Barcellos ?

O desejo e proposito de preju­
dicar Braga. Isso, e só isso.

Era preciso tirar desforço da 
queda do governo regenerador, 
que esta cidade occasionou.

E tiraram-n’o, prejudicando-nos, 
sem outro interesse,' além da sa­
tisfação de uma vingança política.

E se um foi ingrato aos grandís­
simos serviços que, por tantos an- 
nos, tem recebido de Braga, pois 
que quanto é e quanto vale, a 
Braga o deve, o outro não foi jus­
to nem cavaiheiroso, com quem 0 
tratou sempre com a maior galhar­
dia e distineção.

E Barcellos ficou divorciada da 
cabeça do districto, com separação 
de pessoa e bens.

Pois o snr. conselheiro José No- 
vaes, o promotor da autonomia de 
Barcellos, é o actual governador 
civil de Braga,- e nós fazemos vo­
tos para que s. ex.a proceda na 
sua administração por modo, que 
não aggrave o mal, que já nos fez.

Está próxima a eleição dos qua­
renta maiores contribuintes que, 
segundo a lei, tem de realisar-se 
em todos os concelhos no dia sete 
dc Janeiro dc cada anno.

E’ preciso, pois, que o partido 
progressista deste districto se fa­
ça representar na commissão do 
recenseamento político para o or- 
ganisar, como maioria, ou para o 
fiscalisar, quando minoria.

E’ sem duvida esta eleição a 
primeira e a mais importante d’um 
concelho.

A organisação ou confecção do 
recenseamento político, confiada 
aos regeneradores, não significa 
mais nem menos, do que a perda 
total dc todas as eleições.

Não haverá creança que não seja 
recenseada, nem morto que deixe 
de figurar ainda como eleitor.

E’ esta a doutrina adoptada e 
seguida pelos regeneradores nos 
concelhos, onde podem ainda illu- 
dir os eleitores.

E se não, podemos perguntar a 
algumas auctoridades o que fazem 
e téem feito !

Uma comedia e uns comedian­
tes, estes snrs. regeneradores !

Alerta, álerta !
Para o partido progressista não 

ser espoliado pelos regeneradores, 
que até hoje téem vivido unica e 
exclusivamente da trapaça e co­
media eleitoral, gritemos:

A.’lerta ! A-lerta I

0 silencio do governo
Faltam apenas dois mezes para 

se abrir o santuário das nossas 
leis, e ninguém sabe até hoje que 
espccie de reformas tenciona o 
governo apresentar á discussão 
das cortes.

Provavelmente nenhumas, e, a 
ser assim, presta o governo um 
assignalado serviço ao paiz.

Reconhecida a incapacidade dos 
actuaes governantes, o paiz deve 
pedir a Deus que clles não sc 
lembrem dc fazer reformas, nem 
mexam nos serviços públicos.

A Junta do Credito Publico e a 
negociata Hersent e machas coi­
sas más são exemplos que jámais 
podem sair da memória do povo 
que paga, mas não gosa.

O silencio sobre futuros traba­
lhos parlamentares explica-se pe­
la incerteza do dia de amanha, e 
pela carência absoluta de idéas 
governativas.

O governo agonisante, como es­
tá, ermo de força moral c sem 
energia para resistir, á falta de 
patriotismo que o invadiu, na­
da fez e nada faz de util 
e proveitoso para uma nação que 
está á beira do abysmo.

Está o governo, esse grupo de 
baldomeras, nas cadeiras do po­
der a encher dias, á espera de 
quem possa e queira, in. 
timar-llie o inundado 
de despejo !

Basta de contemplações para 
um governo que. a conservar-se 
no poder, levará Portugal de ven­
cida ao escarceu donde jámais 
poderá sair.

Saiba o partido progressista 
aproveitar esta occasião,c,com um 
esforço não de ambição, mas 
de louvável patriotismo, escor­
race do podêr aquelles que 
não téem a nítida comprehensão 
dos seus deveres, e venha gover­
nar o paiz que tem sêde de admi­
nistração, de economia e de mora 
lidade.

Ha já cinco ministérios que suc- 
cedem ao ministério presidido pe­
lo prestigioso chefe do partido 
progressista, snr. conselheiro Jo­
sé Luciano de Castro, e nada se 
tem feito até hoje de proveitoso pa- 
o paiz.

Política e só política se tem fei­
to !

Os regeneradores que se julgam 
sempre bem dispostos para gover­
nar, e, sem se atemorisarem nem 
amedrontarem com as difficulda- 
des que, ha quatro annos, preten­
dem levar Portugal á gloria, dão 
uma lição aos progressistas, por­
que vão distribuindo as benes­
ses e exercendo violências 
aqui e ali, reforçando assim o seu 
partido que já quasi não tinha co­
tação no mundo político 1

E sobretudo téem conseguido fa­
zer tres eleições, como go- 
vêrno, ao passo que os progressis­
tas téem luctado apenas com os 
seus elementos, não podendo des­
pejar a cornucopia das graças so­
bre os seus valorosos e dedicados 
correligionários, a fim de vencer 
maior numero de candidaturas.

A iucta é desegual, e o partido 
progressista precisa agora retem­
perar-se. como governo, para de­
pois poder luctar com vantagem, 
quando um dia volte a ser opposi 
cão aos baldomeras.

De outra sorte os soldados des­
animam e, quando fôr mister to­
car a reunir, vel-os-emos em de­
bandada, gritando basta, bas­
ta I

Parece-nos ser este o momento 
propicio para o partido progres­
sista subir ao podêr, a vêr se re­
solve as dificuldades que os re­
generadores, dia a dia, avolumam.

E quando assim não succeda, 
quem sentir ainda alguma restea 
de pundonor, deve emigrar, para 
não ver cair no cairel do infortú­
nio, que avilta, a nobre patria dos 
Gamas e dos Albuquerque».

BÍVIST4 FWMCmâ
Não attingiram o desenvoivim 

to que se esperava os negocios i 
nanceiros nos principaes mtrcad ■ 
europeus, accentuando-se mais o 
retrahimento, do que resultou ser 
restricto o negocio a contado. Com 
esta disposição dos mercados, tir 
ram partido os baixistas, que pc- 
deram .realisar vantajosamente o 
resgate dos seus compromisso-.

A movimentação do ouro, m 
ou menos pronunciada, e com 
posições para accentuar-se, prt 
ziu no mercado de Londres a um- 
são monetaria que se manifesu.m, 
influindo altamente na situaçã ' da 
praça. E' que para Amesterdam e 
para a Roumania foram feitas im 
portantes remessas d ouro. o que 
esgotou as remessas, chegadas da 
Australia e do Cabo, na totalida­
de de 1 milhão de libras aproxima- 
damente. Mas deve notar-se que 
o ouro agora exportado para Ames 
terdam representa o regresso de 
sommas importantes collocadas em 
Londres nos últimos mezes de Ju­
lho e Agosto, e de que a Hollan- 
da agora precisa.

Além da exportação de ouro 
para estes dois paizes, houve ain­
da outras remessas para Berlim e 
outras praças do continente, o que 

.tudo sommado produziu a tensão 
monetaria que se evidenciou. E. 
como consequência, a taxa do des­
conto subiu immediatamcnte, pas­
sando de 1 5|8 p. c. a 2 5|8 p. c., 
e com tendência para alta.

Ora dando-se esta saída do ou­
ro, e apt esentando-sc cada vez mais 
clara a necessidade da exportação 
do precioso metal para Nova-Yoik, 
como a situação do cambio denu 
cia, é evidente que as condições do 
mercado haviam de, fatalmente, r 
sentir-se.

A questão da prata contim ? 
ainda a impôr-se á consideras 
dos financeiros, temendo se que 
solução d’esta melindrosa e impoi 
tante questão, provocada pela lei 
de Shermann, produza um profun­
do abalo nos mercados monetários 
da Europa, porque talvez o gover­
no norte-americano se veja na ne­
cessidade de obter grandes porções 
douro para dotação do thesouro 
público.

Os fundos brazileiros, a despei­
tos dos acontecimentos que convul­
sionam o Brazil, téem sustentado 
na praça de Londres uma relativa 
firmeza, que é de molde a tranquil- 
lisar os espíritos, relativamente á 
situação do Brazil; porque as con­
dições de vitalidade d’este grande 
paiz são por todos reconhecidas, 
e é de crer que as noticias terro- 
sistas transmittidas pelo tclegrapho 
não sejam a expressão da verdade.

No mercado de Pariz, os nego­
cios não oíTereceram nada de notá­
vel: todas as attenções se fixavam 
na liquidação do fim do mez, re- 
ceiando-se que surgissem compli­
cações desfavoráveis para a alta

No mercado livre, o desconto 
nivelou se com a taxa do Banco 
de França, e só excepcionalmente 
se praticou a taxa de 2 114 p. c.

Houve mais facilidade nos nego­
cios no mercado dc desconto em 
Berlim, mas as taxas pouco se 
afastaram de 5 p. c. Os bancos al- 
Icmaes continuaraán as suas opera­
ções sobre os fundos italianos, em 
Pariz, para a conclusão do emprés­
timo negociado ultimamente com 
a Italia.

A situação da praça de Lisboa 
não adquiriu ainda a desejada fir­
meza; e d aqui resultou o pouco 
movimento transaccional que se



evidenciou. As hesitações e receios 
que tomam os ânimos dão causa 
ao retrahimento que affrouxa os 
ncgocios da praça.

A taxa de desconto conservou- 
se elevada 7 p. c.—tendo o di­
nheiro uma notável procura, em 
razão de algumas casas, receiosa 
de aggravamento cambial, quere­
rem antecipar os seus pagamentos 
no estrangeiro. E’ de esperar, po­
rém, que esta tensão no mercado 
de desconto se não conserve, por­
que deixam de existir as necessi­
dades que agora se evidenciaram.

Apresentaram certa animação 
os negocios no mercado de câm­
bios, devida em parte aos mane­
jos da especulação, o que alterou 
um tanto as condições normaes.

—•♦O» £<■<•«•-- -

COTAÇÃO DE FUNDOS
Na bolsa de Lisboa reaksaram-se as 

seguintes Iransacçòés:
INACJONAES

Divida interna fundada, 3 p. c. assent. 
31,70. . ,

Divida inferna fundada 3 p. c., titul., 
1000008 assent.. 32,20.

Obrigações do emprestiuio Portuguez 
4 lj2 p. c. assen , 38AO0O.

Obrigações do empréstimo port. 4 1[2 
p. C. coup„ 38.0000.

Saxcos e companhias
Arções do Baneo de Portugal, 1120000.
Ditas do Banco de Lisboa e Açorres, 

840000.
Gompanhias reunidas do Gaz e Electri- 

cidade, 220500,
Companhia dos Tabacos de Portugal, 

380000.
Obrg. prediaes de 6 0[Q ass. a 900500.
Ditas, idem de 5 0|0, assent. a 860000.

BOLSAS ESTRANGEIHAS

LONDRES:
2 3|4 Consolid, angl., 00,00.
3 0|0 Fortxxg-u.ez, 21,09.
3 0|0 Exterior hcspantiol, 61,50.
4(2 010 Uruguav, 00,(10.
4 010 Tutco IVj 22,00.
Idem, idem, 11, 00,00.
4 O|o Brazif 1889, 59,50.
2 0|0 Italiano,? 8,62.
Russo, 00,00.
6 010 Mexican, 60,00,
5 OiÒ Argentino 1886, 63,50.
5 0[0 Argentino 1886, 64,00.
5 0|0 Argentino iundiug, 68,25.
Peruvien Cor|»oratiou Preferred, 00,00 
Idem, idem. ordioarv 0,00.
Argentinas Nat.‘cédulas E’ 28,37.
Argentinas Prov, Cédulas P, 7,13.
Riò Tinto, 14.25.
D.e Beers, 15,93.
Milwankee, 69,87.
Louisville, 53,75.
Denver Pref., 26,87.
Banco Otlouiano, 00,(X).
Norfolk lluper, 00,00. 

pakiz, 30
Benta franceza, 98, 28.
3 010 portuguez, 20,81.
4 0|0 idem, (XX).
4 0|0 exterior hespanhol, 61,50
Turco. 23.07.
Banco Ottomano, 000.
Rio Tinto, 357.
Norte de IleSpanha (acçõesj, 000.
5 italiano, 00,00.

cotações de câmbios
Londres, cheque, 41 15|16.
Londres, saque 90 d., 41 318.
Pariz cheque, 699.
Madrid, clreque 937
Brazil c| Londres. 10 13] 16.
Hainburg cheque, 289.
Libras. 10320.
Ouro, 29 1 ]2 0|0.

exigidas pela lei, moralidade e bom < 
senso. 1

Os merecedores bem dizem as I 
funeções que lhe são confiadas, 
illustram as auctoridades que as 
promovem, ennobreccmas institui­
ções que representam, e atraem 
as sympathias dos que os conhe­
cem: os indignos lucram illicitamen- 
te; afastam inspirando a aversão 
aos que bem pensam; menosca- 1 
bam os padroeiros, e desacreditam 
a sociedade a que pertencem.

Os legítimos pastores do reba­
nho de Jesus são os dispensado- 
res dos mysterios de Christo, a luz 
do mundo e o sol da terra: os que 
obtéem o cargo do munus pastoral, 
por meios indignos, são os lobos 
que dispersam o rebanho confiado; 
entram pela janel’a, segundo a 
phrase do evangelho, e são verda­
deiros instrumentos de destruição.

S. ex.“ rev.ma tem soflrido o 
maior revez, com relação á fregue­
zia de S. Martinhó de Ávidos, des­
de o principio do seu archiepisco- 
pado bracarcnse.

O primeiro parocho que alli col- 
lou foi um abbade resignatario, que 
havia sido expulso da diocese do 
Porto, pelo em.a" cardeal D. Amé­
rico, que não pouco se queixou de 
tal acontecimento, na verdade mui­
to para estranhar.

Se hoje se conservasse a disci­
plina de outros tempos; se as egre- 
jas particulares trocassem as car­
tas communicatorias, canónicas ou 
formadas, de certo que s. ex.a 
rev.“,a nunca admittiria, no numero 
dos seus parochos, um lobo expul­
so de outro rebanho: mas a malfa­
dada apadrinhagem levou s. ex.“ I 
rev.“a mais uma vez a pôr de parte | 
os dictames da sua consciência: 
mais uma vez se deixou arrastar 
por essa prudência humana que o 
Papa Leão XIII tanto increpa na 
sua Encyclica aos bispos da Hun­
gria.

Dc Ávidos fei o abbade resigna­
tario transferido e collado em Gon- 
diffellos, c lá já deixou ver as suas 
apregoadas virtudes que os seus 
parochianos premiaram com tiros 
ás portas- e outras demonstrações 
de agradecimento.

Ultimamente, ainda pela maléfica 
influencia dos graduados e políti­
cos conselheiros, colla em Ávidos 
um parocho accusado de symonia- 
co; e isto sem processo que justi­
ficasse tal cóllação, íom desconsi­
deração do procurador geral da 
mitra, com a quebra das praxes e 
costumes seguidos e observados 
desde longo tempo, e com a mais 
obcecada confiança nos conselhei­
ros tão eivados do vicio, que s. 
ex.a rev."” tanto combate, quando 
colla os parochos, e tanto lhes re- 
commenda que não professem: é o 
facciocismo político.

Estou convicto de que s. exc.1 
rev."” se ha de resolver um dia, 
a querer reconhecer que é pela 
desordenada paixão política, que 
lhe são pedidas as instituições ca­
nónicas, e até mesmo as falsas 
informações, que a s. exe.a rev."” 
apresentam, como verdadeiras, e 
dos processos indecorosos de que 
os patronos se servem para iIludir 
maliciosamente a s. exc.a rev.ma

Se os factos assim se forem 
succedendo, dentro em pouco, no 
Arcebispado de Braga, longe de 
termos verdadeiros parochos, pas­
tores postos pelo Espirito Santo, 
e ungidos do Senhor; teremos 
verdadeiros lobos destruidores de 
tudo quanto é santo e justo: tere­
mos calumnias da Egreja e a dou­
trina de Jesus perecerá entre nós 
pelo descrédito dos pastores.

S. exc.1 rev n” não poderá ser 
bemquisto pelos seus pastores su­
balternos, porque o favor esque­
ce, e os sentimentos de piedade 
não se alimentam em corações 
prevertidos e de falsos pastores: 
nunca alguém de bom senso espe­
rou gratidão do iniquo favorecido.

Poderá s. exc.1 rcv.raa governar 
pelo temor, mas nunca por dedica­
ção, continuando a instituir maus 
pastores: mas o tornar servil dura 
pouco, e em breve teremos a rebel- 
lião, a desordem e o descrédito 
da verdadeira religião; e os ini­
migos da Egreja, regosijando pela 
arma poderosa, que lhe e oflérta-

colliuido
Ainda não obtivemos a exposi­

ção dos factos, pelos quaes se pro­
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer­
nandos Vaz, fui ultimamen- 
te menos correcto no 
exercício das fiincções 
do mcn ofHcio de pro­
curador geral da mi­
tra»

Póde a luz irradiante da scien- 
cia illuminar os espíritos, mostrar- 
lhes claramente a verdade, mas a 
vontade prevertida busca o erro, 
abandona o bem para abraçar o 
mal, esquece o justo e segue o in­
justo; calumnia o mérito c eleva o 
•demérito.

Quando os princípios da justiça 
presidem á apreciação das qualida­
des e merecimentos dos agracia­
dos, a escolha é sempre acertada 
e recahe no que mais é digno: 
quando a paixão do patronat© of- 
fusca a intelligencia e deprava a 
vontade, então, é provido no cargo 
o apaniguado, embora indigno, 
mau e desprovido das qualidades 

da pelos maus pastores, que s. 
exc. rev mi ha crcado n este arce­
bispado.

Continúa.

Santos 1100 soldados, dos quaes mor­
reram 500 afogados; e que o almi­
rante Custodio José de Mello confirma 
esta noticia, declarando que intenta 
a restauração do império, o que re­
clama a qualidade de belligerantc.

Àflirma-sc em Lisboa que o princi 
pe Augusto de Saxe está effectivamen- 
tc na America do Norte, c que íoi da 
Europa no vapor Mcdoc.

V.

0 PAPAO!
Na freguezia, o Antonio, era o vivo 

demonio, e fazia tremer o mundo.
Poderá Não que elle nao era para 

graças ; e d’uma vez, só d’um sopro, 
tombou um pinheiro, o pinheiro tom­
bou uma parede, c a parede tombou 
um penedo.

Elle era assim. O demonio em pes­
soa. Mas era ainda peor!

Um dia estava o Antonio, no 
adro da egreja, e vae depois,? zanga- 
se com o sachristão, e teima, c loca 
p’ra missa, e nao entra.

E pega o sachristão, chega-s« a cl- 
le, e, sem mais cerimonias, intima- 
lhe,—ou missa ou dar já ao cbinello ’.

E vae o Antonio entra p'ra missa, e 
no fim.. . no fim raspou-se!

Ai! e o povo tremia todo, porque 
o Antonio era o demonio.

D outra vez, encontra-se n um ca­
minho com dous rapazes, lá do si­
tio, que elle trazia ameaçados para a 
primeira.

E assim que os viu, uão tem mais 
tempo, salta a parede e põe-se de 
cocaras, até que os rapazes se foram.

E elles, coitados, chegaram a fazer 
o acto de contricção, para a partida !

Não que o Antonio não cra de 
meias medidas !

E d outra vez, vae o Antonio a 
um serão, á quinta dos Palermas, a 
maior quinta da freguezia, e, para não 
pór medo,—pois que elle meltia me­
do a sele, se mostrasse acara que 
tinha,—disfarçou-se, e pòz umas bar­
bas de estopa, muito compridas até ao 
peito.

Mas as raparigas conheccram-n'o lo­
go, e iam a fugir.

Não que a cousa não era para me­
nos! Fazia tremer tudo!

E vae elle ronca de grosso, e as 
moçoilas vão-lhe aos fungões, e arran­
cam-lhe os pellns da cara.

E o Antonio desappareccu, e no 
dia seguinte tinha a cara como um 
seixo, sem um pêllo só!

E’ que elle não era elle, o Anto­
nio, que matava meio mundo, e engu- 
lia outro meio.

Era um papão, para pôr medo a 
creanças nas noutes de luar.

E depois, quando elle passava, gri­
tava 
ahi vae o papão!

E o pobre Antonio lá seguia cami­
nho a regougar,—sou o papão, sou " 
papão!

E assim morreu o pobre louco.

Prevenimos os nos­
sos estimáveis assi- 
gnantes cie que vamos 
procedei* á cobvstnça 
do segundo semestre 
corrente. JPara regu­
laridade da nossa es- 
criptu ração, passa- 
rain-se os recibos a 
findar em «31 de De­
zembro do anno cor­
rente.

Dos nossos respeitá­
veis asHignant.es espe­
ramos o prompto pa­
gamento das suas as- 
sig-natux*as, o que des­
de já agradecemos.

A-os diguos chefes 
das estações teleg-ra- 
pho-postaes pedimos o 
obséquio de emprega­
rem o seu zèlo na co­
brança dos titulos que 
lhe vão ser enviados.

KALENDAR1O DE NOVEMBRO

Domingo 
Segunda-feira

5
6

12
13

19
20

Terça-feira 7 14 21
Quarta-feira 1 8 15

16
22

Quinta-feira 2 9 23
Sexta-feira 3 10 17 24
Sabbado 4 11 18 25

Os dias 
te o mez.

26
27
28
29
30

o rapasio.— ahi vae o papão,

o

Os jornaes que acabamos de 
ber do Rio de. Janeiro alcançam até 
15 (FOulubro findo. Narram succcssos 
já conhecidos pelos telegrammas da 
liavas.

A Cidade do Rio publica o mani­
festo dirigido pela guarnição do forte 
de Villegaignon ao commandante e 
ofliciaes das fortalezas de Santa Cruz 
e S. João, fundamentando a sua adhe- 
são aos revoltosos.

Os bombardeios continuavam com 
encarniçamento entre a esquadra in- 
surrecta e as fortalezas de Santa Cruz 
e de S. João, contra as quaes abria 
um fogo vivíssimo o forte dc Villegai­
gnon.

Os últimos telegrammas conheci­
dos dão os seguintes informes:

O snr. Alcino Guanabara, repre­
sentante do governo brazileiro em 
Paris, recebeu um telegramma do 
marechal Floriano Peixoto em que o 
vicc-presidenle da republica lhe diz 
que não é ali tomado a sério o go­
verno provisorio do Desterro, que o 
governo legal encontra apoio cm lo­
do o paiz e que uma esquadra que, 
se está a organisar, deve em breve 
pôr termo á sedição.

O que de mais importante ha a re- [ 
gislar, e que tem produzido sensação, 
é a noticia dada por um telegramma 

. de Londres, em data de 31 de Outu­
bro (indo. Informa esse telegramma

• que do Rio de Janeiro dizem ao Tai-
■ mes ter o cruzador Republica meltido 
i a pique, com o esporão, o transpor-
■ te Rio cte Janeiro, que conduzia de ' tos de todos.

rece-

E’ que ali, no cemiterio, ensom­
brado pela ramagem d um verde- 
retinto e cinzento, repousam paes 
estremosos. esposos dedicados 
filhos queridos... eé justo qué 
os seus, os que ficaram, lhes tri- 
butem, no dia consagrado, uma 
affectuosa manifestação de sauda­
de.

Que um dia, ao menos, no an­
no, tenham os mortos queridos, na 
algidez em que repousam, a visi- 
ta affectuosa dos seus, e orvalhada 
a campa com as lagrimas ardentes 
da saudade.

*
A meza da irmandade de Mise­

ricórdia fez no cemiterio uma via- 
sacra, a que assistiram muitos ir­
mãos, terminando por um respon­
so cantado pelos capellães da casa.

Os internados da Officina de S. 
José fizeram também uma via-sa- 
cra, acompanhada da respectiva 
banda, e seguida de numerosos 
fieis.

------ -----OôO------ —

BOLETIM DAS SALAS

diminuem duas horas duran.

Phases da lua

mingoante em 2, ás 2 h., 45 m.Quarto
24 s. da t.
Lua nova, em 9, ás 7 h., 53 m. e 36 s. 

da l.
Quarto crescente, em 17, ás 10h., 46 m. 

e 24 s. da t.
Lua cheia, em 25, ás 6 h. e 54 m. c 12 

s. da m.
Parte religiosa

3 Sexta-feira—S. Malaquias. Exposi­
ção do SS. Sacramento na egreja das 
Tlierezas.

4 Sabbado—S. Carlos Borromeu.
5 Domingo—S. Zacharias e Santa Iza- 

bel, paes de S. João Baptista. Exposição 
do SS. Sacramento no Salvador. Procis­
são do Rozario na Sé, e das Dôres nos 
Congregados. Missa cantada no Seminá­
rio ás 8 horas da manhã; e de tarde exer­
cícios do SS. Coração de Jesus e também 
ladainha e bênção do SS. Sacramento na 
egreja da Conceição.

6 Segunda-feira—S. Severo, e S. Loo- 
1 nardo. Exposição do SS. Sacramento
egreja dc S. Thiago.

na

Saudade pelos mortos

e

Chegaram a esta cidade os seguintes 
snrs:

Dr. Gaspar Malheiro, digno secretario 
geral; Custodio José Barboza, da suas 
propriedades da Veiga de Penso; João 
Baptista Ribeiro, nosso bom amigo e 
correligionário, da Povoa de Varzim; Joa­
quim Bernardino da Cunha, illustrado 
amanuense da secretaria da administra­
ção, d’este concelho, da Povoa de Varzim; 
dr.João Feio Soares d'Azevedo, de Pedre- 
gaes, assumindo o cargo de administra­
dor do concelho; visconde de Negrellos, 
de Caminha; Theodosio Luiz Ferreira e 
sua exc.'“4 família, da Povoa de Varzim; 
Manoel Augusto Vieira Martins, da Po­
voa de Lanlioso.

Estiveram n’esta cidade os snrs:
Visconde da Torre; D. Antonio d’Aze- 

vedo; dr. José Maria de Figueiredo, di­
gno delegado do procurador regio da 
comarca de Vieira; Albino Antonio de 
Carvalho, digno secretario da adminis­
tração da Povoa de Lanlioso; commenda- 
dor"Paulino Antonio d'Araujo, proprietá­
rio e capitalista, da Povoa de Lanlioso; 
Antonio Villela Areias, ex-recebedor d'a- 
quella comarca; dr. Eduardo Augusto 
da Cunha, medico do partido de Vieira; 
dr. Álvaro de Miranda Magalhães, presi­
dente da camara dc Vieira.

Representação.—Ajun­
ta de parochia da freguezia da Sé, 
acompanhada de alguns importantes 
cavalheiros d’aquella freguezia, foi no 
domingo passado entregar uma repre­
sentação ao snr. Arcebispo, pedindo 
que seja provido definitiva mente na 
Sé o actual parocho cncommendado, 
rev. Manoel Joaquim Peixoto Braga.,,

0 snr. Arcebispo prometteu interes­
sar-se para que o referido sacerdote 
seja altendido na sua prelenção, vis­
to ter-se desempenhado do munus pas­
toral a contento dos seus parorhiaeos.

A representação será enviada ao 
snr. minitro da justiça, c oxalá pessa- 
mos registar um despacho que, por 
certo, agradará a todos os habitantes 
d’esta cidade.

Chegava o dia dos que foram, 
dia em que a saudade punge os 
corações dos que, n’um afasta­
mento doloroso, caminham ain­
da na senda espinhosa da vida !

Era o dia consagrado aos que, 
quebrado o elo da existência, pas­
saram ás regiões mysteriosas d’a- 
lém-tumulo, indo esconder-se sob 
a fria louza do sepulchro, que ci­
prestes esguios ladeiam, dando ao 
recinto o aspecto lugubre da mor­
te !

Quantas esperanças desfeitas, 
quantas illusões esvaídas, quantas 
saudades, no desenrolar dos an­
nos, téem penetrado, fundamente, 
os corações, que ahi, no recinto 
da morte, no cemiterio, que guar­
da ossadas queridas, sentiram avi­
var-se-lhes a dòr lacerante que a 
morte, arrebatando-lhes um ente 
querido, lhes provocára ?

E esses monumentos de saudade, 
levantados á memória querida dos 
que foram, patenteavam, nas suas 
ornamentações fúnebres, os senti­
mentos perduráveis de entranhado 
affecto.

A romagem á estancia dos mor­
tos, foi uma manifestação piedosa, 
que produzia nos espíritos uma 

i funda tristeza, estampada nos rôs-

Droviclencias.—Para que 
se não repitam novos desastres, cha- 

1 mantos a allenção dos empregados do 
município encarregados da fiscalisaçao 
dos carros que, diariamente, sacra 
d’esta cidade para diíTcrentes locali­
dades.

Não é licito deixar-se seguir car­
reira a um vehiculo, sem que primei­
ro 0 empregado proceda a um exame 
minucioso, a fim de ver se os passa­
geiros poderão seguir viagem sem ris­
co de vida.

Haja todo 0 rigor e escrupulosa vi­
gilância, e os desastre» desappareccni.

De outra sorte teremos a lamentar 
desgraças diariamente, com 0 
ninguém lucra, a não ser 0 emprega- 
do que mette no fim do mez 0 dinhe1 
ro ao golpe sem trabalho algum.

Lavapios. — Continuam n” 
freguezias de Cabreiros e 
os larapios a exercerem a sua m 115 
trios» profissão.

Mais uma vez chamamos a attenç< 
da aiictoridade Para,eí,lC||'1S 
do prejudicial aos povos d atllie

Mais administração e menos po >' 
tica, snr. governador civil.

O snr. José Antonio da Gosts1 F 
gueiredo, foi ultimamente u001 La 
professor ajudante da escola paro - 

ide S. Vjctor.

asHignant.es


o PROGlíESSSS i A

CADASTRO POLICIAL
“Video et credo, dizia S. Tho- 

mé..
Ora o Thomé José Fernandes 

tinha ouvido dizer, que todos 
aquelles moinantes que não entre­
gassem a seu, dono o dinheiro que 
recebessem doutro para esse fim, 
iam dar com as enxúndias ao esta- 
ri,n-

Custava-lhe, porem, a acreditar 
uma tal asneirola. Discutira varias 
vezes com o travesseiro a these em 
questão, mas não havia argumentos 
que o convencessem. Ha dias, os 
<Ja electrica, deram-lhe a miséria de 
4235200 reis para elle entregar ao 
seu mestre Domingos José Fernan­
des, latoeiro, da rua das Aguas.

Eureka '. eureka! bradou elle com 
toda a força.—Cá está a oceasião 
de eu mostrar áquclle teimoso do 
travesseiro que labora n’um grande 
erro.

Fez logo o grande plano d’ir en­
terrar em sagrado aquelles magros 
cobres, á «idade das tripas, mas, 
oh desillusão das desillusões! 
quando estava para fazer ablativo 
de viagem, surge-lhe o feroz argus 
policial que, amavelmente, o convi­
da a desistir de tão arrojada via­
gem c que em paga fosse tomar 
ares ate ao taes supra citado es- 
tarim. O travesseiro teimoso ainda 
a estas horas se ri do parvo, que 
seguiu a maxima do seu homonv- 
mo—vêr para crer e a todos os 
momentos, esse diz :— Mas, ao 
menos, snr. Thomé, viu e a :r edi­
tou, ou ainda não ?

*

Lá paraceu ao João ‘Branquinho 
e ao Francisco Môcho que era uma 
profanação,Francisco Antonio Lou­
ro estar a decilitrar numa capel- 
linha de Domingos José, de Frcs- 
sos. A lógica empregada, porém, 
para convencer profanados foi tão 
cerrada,que não só o obrigou a ar- 
nicar-se, mas também a pedir á po­
licia que reformasse uma tal esco­
la de lógica, cujos chefes lhe ti­
nham posto o corpo n’um franga­
lho.

A policia, escusado será dizel-o, 
anda preparando aos taes philoso- 
phos um meio efficacissimo de os 
obrigar a reformar os seus argu­
mentos.

E’ de crer que o Branquinho e o 
éMòcho, não gostem,mas meus ami­
gos, para evitar questõe?, o melhor 
é-»cederem senão... é o mesmo.

Senhor governador 
civil.—Deixe-^e de política e at- 
tenfja as stipplicas dos povos de Cabrei­
ros.

Alli roubam-se descaradamente gal- 
linhas, peças de roupa, etc. e ale bo­
je, ainda se não tomaram providei.cias, 
nem ao menos se remetteram para 
juizo umas queixas, que se fizeram 
contra Carolina d'Araujo, Antonia de 
Azevedo e Domingos d’Azevedo.

Snr. governador civil, deixe-se dc 
romarias politicas e faça administra­
ção séria e nobre, se pretende sair 
d aqui nas graças d’esle bom povo.

Snr. governador civil, não proteja 
os lariipios e os ladroes; 
mande-lhes dar cata.

Sendo assim prestará relevantes ser­
viços aos povos d este concelho.

As espertezas saloias c os conluios 
machcavelicos de nada servirão, e os 
castellos construídos pelos snrs. Jero- 
nymo e José Novaes desappareccrào 
ao mais leve Sopro.

Nem as commendas, nem as pro­
messas da vigairaria dc Tenões, e de 
outros despachos administrativos, ju- 
diciacs etc., ele. produzirão os resul- 
tados que ambicionam 0 snr. José No- 
Vaes c 0 snr. Jeronymo

Academia do Semi­
nário.— Na terça-feira passada 
reuniu-se a academia do Seminário 
archidiocesano para fazer luz sobre a 
apprehensão d um dos seus collegas, 
fine se empenhava em alimentar discór­
dias contra a commissão ultimamente 
nomeada no Atheneu Commercial para 
Promover os festejos commemorativos 
a° l.° de Dezembro.

Correu tudo na melhor ordem, e 
c°nfirmou-se ali, como se esperava, a 
nomeação anteriormente feita.

Missa do r.o dia.-A 
corporação dos bombeiros volun­
tários d esta cidade, manda cele­
brar, na primeira segunda-feira, 
na egreja do Carmo, a missa do 
/. dia por alma do seu ex-com- 
mandante, snr. José Joaquim da 
Costa d’Araujo.

Para sssistir a este acto religio­
so vão ser convidados todos os 
commandantes das outras corpo­
rações.

Hoje, pelas 10 horas da ma­
nha, deve reunir a assemblêa ge­
ral do Banco Mercantil, para se tra­
tar d’um assumpto referente a es­
te estabelecimento.

A meza da real irmandade da 
Misericórdia, resolveu na sua ulti­
ma sessão, entregar a obra de 
douramento da egreja, ao artista 
desta cidade, snr.'José da Cunha.

Terço.—Ante-hontem, pelas 5 
horas da tarde, sabiu da egreja do 
Seminário, 0 terço de Nossa Senhora 
da Torre, em volta dos antigos ihu 
ros da cidade, em memória da pre­
servação do terremoto de 1733.

Acompanhavam-o os alumnos do 
curso theologico do mesmo Seminá­
rio, bem como uma grande quantida­
de povo.

Lutuosa. — Falleceu 0 snr. 
João Alfredo Pereira da Luz, filho do 
snr. Bento da Luz Pereira da Silva, 
tabellião privativo de notas e irmão 
do snr. Anlonio Augusto Menice e so­
brinho do digno e virtuoso abbade de 
S. Pedro de Merelim, deste concelho.

A’ ilIusLie familia enlutada apresen­
tamos as nossas sinceras condolências.

— Falleceu em Frossos a mãe do 
revd.0 Manoel Duarte Goja, parocho 
de Parada.

A familia enlutada apresentamos 
sentidos pezames.

Em vista do snr. Alves de Mello, 
vereador municipal e filiado no cen­
tro de Pepineira, pretender que as 
discussões dos snrs. vereadores vão 
para as actas além das deliberações, 
consta que a camara vae abrir con­
curso para um quadro lachygraphico.

Se por lá houver algum tachigra- 
pho ou coisa que 0 valha, queira ap- 
parecer.

Contribuições.—Por des­
pacho ministerial foi ordenado que 
se procedesse n’cste concelho, ao lan­
çamento da contribuição predial pelas 
antigas matrizes.

—Acaba no dia 10 a reclamação 
contra a matriz da contribuição indus­
trial do corrente anno,havendo em se­
guida, ás decisões da junta de repar­
tidores, recurso para 0 tribunal com­
petente, no praso dc 5 dias.

—Também acaba ámanhã 0 praso 
para a reclamação contra a matriz da 
contribuição da decima de juros.

Desamortisação.—Pe­
rante 0 governador civil d'este dis­
tricto serão arrematados no dia 21 do 
corrente mez, com abatimento de 10 
p. c., vários foros e censos perten­
centes ao passal de parocho de Villar 
do Chão e impostos em propriedades 
do concelho dc Vieira, e um foro per­
tencente ao convento dos Remedios, 
d’esta cidade,e impostos eu uma pro­
priedade situada no concelho de Gui­
marães.

—N esse mesmo dia também serão 
arrematados com 0 abatimento de 10 
p. c. vários fóros pertancentes ao pas­
sal do parocho de Villar do Chão, c 
impostos em propriedades situadas no 
concelho de Vieira.

Está a concurso por 30 dias, a 
contar do dia 26 do corrente mez, 0 
partido medico de Louzã, com 0 or­
denado de 400^000 reis.

Vinho hespanhol. —O 
governo fingiu prohibir a entrada do 
vinho hespanhol.

E dizemos fingir por que, ha 
mezes, téem apparecido á venda bas­
tante vinho hespanhol nos arredores 
de Coruche, Benavente e Salvaterra, 
augmentando agora a invasão extraor­
dinariamente.

A'le.rta, snrs. proprietários.
E’ tempo de acordar e desmascarar 

aquelles que pretendem illuJir-nos,

A’ lucta pc’a agricultura que se en­
contra definhada e descurada pele go­
verno e seus agentes!

Providencias.- Pedem 
se ao snr. director das obtas publi­
cas pelo abuso, ou que melhor nome 
tenha, commettido pelo snr. arrema­
tante da ponte de Barcellos. Este 
snr. em vez dexigir o imposto de 
passagem da ponte, somente áquel- 
les que por ella transitam, não faz 
tal. Vem postar a sua barraca per­
to da estrada que conduz á Fu­
rada, meia legua approximada- 
mente, antes da ponte, e alli exige 
o pagamento d’aquelle imposto. 
Ha dias, alguns amigos nossos 
que se dirigiam para aquelle local, 
foram obrigados a pagar aquella 
taxa e como quizessem saber a 
causa dkiquella exigencia tão as- 
natica, foram por elle ameaçados.

Pedem-se, pois, providencias, 
esperando nós que o snr. director 
das obras publicas indague do ca­
so e faça justiça.

Providencias.—Informam- 
nos que alguns pedreiros emprega­
dos nas obras do templo do Santei­
ro praticam vários roubos, especial­
mente de castanhas, aos lavradores 
d’aqueHes sitios. Por um d’esses fa­
ctos ainda úllimainenle 0 snr. Manoel 
José Gomes, processou uns d esses 
meliantes, desistindo a final do pro­
cesso; e, como recompensa, apparc- 
ceu-lhe d ahi a dias uma cgua com 
uma perna fracturada, suppondo-se que 
isto representa uma vingança contra 
aquelle snr.

Pedimos, pois, providencias ás au­
ctoridades competentes contra estes 
abusos e contra as prepotências das 
auctoridades locaes de Lamaçães.

CORRESPONDENCÍA

apresenta, ostenta e comprova nas suas 
continuas e enfadonhas palestras, osten­
tação de balofa sciencia, que nunca pos­
suiu.

Espelhe-se no principio dos netos de 
Eneas, e nunca mais tenha a ousadia de 
aflirnlar, que 0 seu procedimento (deixe 
os gallicismos, e aprenda melhor a liu- 
gua patria) é devido á educação que re­
cebeu de seus paes.

Ora vejamos: quem 0 auctorisou a 
proclamar-se liberal e regenerador, se 0 
seu considerado illustré pae era legiti- 
mista ãs direitas, antes quebrar 'do que 
torcer? diz-se regenerador, 0 snr. Bran­
dão, e foi um administrador ultra mi- 
guelista! E' tão catholico, que está ao la­
do dq snr. arcebispo, e desconhece as 
doutrinas dos pontífices relativas aos 
liberaes? e diz com Ioda a basofla—eu 
sou liberal e nós os liberaes estamos ao lado 
do arcebispo, primeira auctoridade catholi­
ca d’esta cidade—, e os miguelistas e pro­
gressistas da nova guarda estão contra, isto 
é,não são catliolicas. São protestantes. Isto 
é logico.

Ninguém acredita que um bacharel 
formado em direito seja capaz de aítirmar 
taes sandices: quem dera Nicolau Tolen- 
tino com a palmatória em punho para 
lhe dar a correcçáo devida.

A ignorância é muito audaz; e por isso 
otal snr. IRMÃO TERRÍVEL ousa fatiar 
em prostestantes: conhece tanto aquelle 
bicho, como 0 outro indivíduo (um certo 
quidem) dizia que conhecia muito bem 
0 concilio Tridentino, pois já tinha an­
dado com elle na escola.

Attenda, snr. Brandão: a primeira au­
ctoridade catholica, em qualquer loca­
lidade é 0 Pontífice, porque os bispos, 
para serem catholicos, devem estar su­
jeitos ao Papa. Quem te manda sapatei­
ro. ..

Fr. Elea\oro.

AGRADECIMENTO

Vieira, 2g d'Outubro
O torpe fautor da mentirosa fama já- 

mais póde sustentar brilho, que não fos­
se embaciado, apregoar louvores, de que 
não fosse desmentido, e ostentar glorias, 
de que não fosse despojado.

Jamais 0 altivo vanglorioso pôde sus­
tentar-se no ephemero throno por sua 
jaclancia edificado: jamais a vaidade viu 
persistir seu reinado fementido.

Nem ao menos estas considerações, 
ao alcance dos mais tardos engenhos, 
poderam impor silencio ao obscuro cor­
respondente da Palavra, e detnovel-o de 
jactar-se de prendas, que. não possue, 
de heranças, que não revela, e de edu­
cação, que não patentèa.

No referido fictício agradecimento lou­
va-se 0 obscuro correspondente, 0 snr. A. 
Brandão, da educação que recebera de seus 
paes: é indesculpável, e não ha termo 
bem ajustado, para significar a audacia 
de deshonrar as cinzas paternas.

Por tradiç.ão sabemos que 0 ill.m° pae 
do snr. A. Brandão era um sério e hon­
rado legitimista, cavalheiro em seus con­
tratos e. acções; comedido nos seus di­
zeres, e persistente nas suas crenças po­
liticas.

Porventura 0 filho alardeador será 0 
espelho liei, onde se reflectiram taes 
qualidades? será legitimo tilho de um tal 
pae? Pela sua ostentação havemos de. sus­
tentar, de duas hypotheses, uma só ver­
dadeira: ou não póde altribuir á educa­
ção as suas censuráveis acções e modos 
de proceder, ou não é da progenie a 
quem se refere.

Qnando tive a ventura de compulsar 
os livros de moral, lá se deparou muitas 
vezes a doutrina, que foi transplantada
do direito romano.

O formidável povo de Quirino, esses 
heroes que ao inundo antigo ditaram 
leis, escreveram, nos seus codigos, um 
principio de profunda sagacidade, de 
perspicaz alcance social, e de incom- 
mensuravel moralidade e de quietação 
popular.

Pater est ille quem nuptiae demonstram: 
0 casamento indicava a paternidade do 
filho, que nascia na constância do ma­
trimonio: com este principio os latinos 
lavavam todas ás deshonras dos adulté­
rios; evitavam esses complicados pleitos 
jurídicos sobre a legitimidade paternal; 
e punham a coberto todas as maleciicen- 
cias, com tudo não poderam destruir a 
verdade. „ . , .

Embora esse principio fosse ingloriosa 
capa de rapinas legaes, pois que os adúl­
teros illicitamente fruem herança pater­
na nunca pôde conseguir que a deshonra 
se purificasse, e que 0 filho jamais dei­
xasse de ser adultero.

Respeitando os múltiplos casos a que 
0 urincipio tenha applicação, poderão 
dizer que os filhos, que não retratam as 
virtudes paternas, estarão nos casos, cm 
que os romanos se refugiavam no grande 
baluarte do pater est ille etc.

Snr. A. Brandão, ou tem de retratar a 
«ua aflirmação contida na Palavra de 
de Setembro pretérito, ou então tem de 
apresentar ao publico documentos claros 
que provem a sua mentira, de que nãc é 
ao pae. de quem legalmente descende, 
que deve a pouco fina educaçao que

Os abaixo assignados julgam 
ter agradecido a Iodas as pessoas 
que os cumprimentaram e lhe 
dispensaram quaesquer outros 
obséquios por oceasião do falleci- 
mento c funeral de sua muito pro­
sada mãe, sogra, irmã, cunhada 
e lia D. Maria José da Silva Ro­

praça no mesmo dia, hora 
e local todos os créditos 
activos do dito fallido na 
importância de 60&290 rs. 
os quaes enlram em pra­
ça por 3|4 partes do seu 
valor na importância de 
45$220 rs.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos 
do fallido.

Braga, 27 de Outubro 
de 1893.

O escrivão.
Jo<é Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exaelidão,

O Juiz presidente, 
(2G9) Couceiro.

COMABCA BE BRACÁ 
Arrematação

No dia 19 de Novembro 
proximo, pelas 10 horas 
da manhã, pelo cartorio 
do escrivão do 1." olficio— 
Freitas—á porta do tribu­
nal judicial desta comar­
ca, terá logar por delibe­
ração do conselho de fa­
milia e interessados, a ar­
rematação de uma mora­
da de casas torres e ter- 
reas, designadas pelo n.° 
C>, alludial, sitas na Rua 
Nova de Santa Cruz, fre­
guezia de S. Victor, desta 
cidade de Braga, a qual 
entra em praça no valor 
de 520^000 rs. e a contri­
buição de registo por titu­
lo oneroso por conta do 
arrematante, descripl.a 
nos autos de inventario 
de menores, por obito de 
Maria José Ferreira, mo­
radora que foi na dita rua 
e cidade, em que ó inven­
taria nte Antonio José Ma- 
Iheiro, viuvo, da Rua No­
va de Santa Cruz, d esta 
mesma cidade.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos da dita inventaria­
da e inventariante.

Braga, 26 de Outubro 
de 1893.

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exaelidão.
O juiz de direito, 

Couceiro. (270) 

“COMARCA
Éditos de <50 dias

Pelo juizo de direito desta comar­
ca, e cartorio do eserivão do l.° 
officio, Freitas, affixaram-se Éditos 
de 60 dias, a requerimento do Minis­
tério Publico, citando o Réo—Joa­
quim Fernandes, por alcunha o Bou­
ça Longa, do logar da Bicainha, 
freguezia de Tebosa, desta Comarca 
do Braga, ausente cm parte incerta, 
para no praso de 60 dias, a contar 
do 2.° annuncio n’um periodico des­
ta Comarca, vir responder pelo crime 
de homicídio voluntário que praticou 
na pessoa de sua mulher Maria Fer­
nandes Pinto, e porque é accusado- 
por parte do Ministério Publico, nos 
autos de quereila publica que contra 
o mesmo promove, .-oh pena, de, não 
se apresentando dentro do referida 
praso, correr nos restantes termos o 
processo á sua revelia, sem outra ci­
tação para qualquer acto do processo.

Braga, 2 de Novembro dc 1893. 
O escrivão,

José Firmino da Costa Freitas 
Verifiquei a exaelidão.

O Juiz de direito, 
Couceiro.

cha Valença; na possibilidade, 
porém, de se ter dado alguma fal­
ta involuntária, recorrem a este 
meio para a reparar, protestando 
a lodos a sua indelevcl gratidão.

Braga, 2 de Novembro de 1893.
José Fernandes Valença
Eduardo Fernandes Valença 
Joaquim Fernandes Valença 
Domingos Fernandes Valença 
Clemencia Marques Valença.
Joaquina do Carmo Ferreira Peixoto 

Braga
Anua da Conceição da Silva Ilocha 
Anlonio Peixoto Braga 
Antonia Maria Peixoto
Maria das Dores Peixoto
Jillia Maria Peixoto
Einilia Maria Peixoto
PA Manoel Joaquim Peixoto Braga 
João Peixoto Braga. (271)

ANNUN CIOS
Durante 0 mez d’Agosto fmdo, 

encontrou-se n’esta cidade uma 
quantia cm dinheiro. Quem a per­
deu poder-se-á dirigir á rua das 
Palhotas n.° 69, a qual lhe será 
entregue, dando os signaes cer­
tos e pagando a despeza d’este 
annuncio. ('272)

Tribunal commercial de 
Braga

Arrematação

No dia 19 de Novembro 
proximo, pelas 11 horas da 
manhã, pelo cartorio do es­
crivão do mesmo tribunal 
—Freitas—na casa n.°32, 
sita no Campo de D. Luiz 1 
desta cidade, terá logar a 
arrematação de todos os 
moveis e objectos descri- 
ptos nos autos de íãllencia 
de Francisco Pereira da 
Cunha, casado, proprietá­
rio do Restaurante—- Pe­
reira—d esta dita cidade, 
e bem assim entrarão em



O PIJOG RESS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875, este imporlanlissimo estabelecimento lilterario que disputa primazias ás casas 
congéneres, teve n este armo mm lisongéiro resultado nos exames.

ANNO LECTIVO I>E 1893 X 1993

Requereram exame d instrueçao prrziaria.... 35
Approvados..................................................................... ^4
Reprovados..........................................................••• 1
Requereram exame. d’inslrucçào secundaria.. 181
Approvados simplesmente........................................... 166

» com distincçào........................................ 3
Reprovados..................................................... 19
Abandonaram as aulas................................. 16
Não requereram............................................. U

Somma total dos exames............................. 205

Professorado competentíssimo.
Edilieio nas mais recommendaveis condições bygieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, c separados para as classes.
Gymnaslica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admiltem maiores 
de 6 annos c menores de 15. A annuidade é de 
108$000 réis para os alumnos internos.

A abertura geral no proximo anuo leclivo é no dia 2 dc Outubro. 
Braga. 20 de Agosto de 1893.

O Director,

(177)

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d'EI-rei, vende pe­
dra para muros, portadas c janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, dc castanho. (192)

Augusto Joaquim Claro
Afinador de pianos, e conslru- 

clor d’orgãos. participa a todos os 
seus freguezes e ao publico, que 
mudou para a rua da Ponte n.°; 
135. |

O mesmo vende nm orgão que 
está na egreja dos Terceiros; é pro­
prio para qualquer egreja; preço 
rasoavel. (256)__

ÕÍEOlÍ FIGAlKI DE BAC.UII.U I
COM

Creosota e iodoformio
; (Segundo a formula do dr. J. M- 

F. e Souza

TITIL no período agudo de todas as 
L doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, tács como tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc,

■ OLEO DE FÍGADO DE DACAIIIII
COM

i Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M-
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
no primeiro período de todas as doen­

ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
íaes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas'), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drofaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
ZRBAGA. (ZZi

(?.8 João Manoel Fernandes. dMlmeida.

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti­

nua a leccionar contabilidade o 
escripluração mercantil, por to­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommercial.
CAMPODE SANT’ANNA 15o 

Braga (319)

CONSULTORIO
i MEDIC0-GIRURG1C0

5. Rua do Souto, 16
(i." andar da pharmacia Pipa <£• Irmão) 

CONSULTAS
12 á 1 — $r. Ulysses (Braga

; 1 ás 2 —$r. Joaquim Magalhães
' Operações de grande e pe-J 

quena cirurgia (85) j
i Especialidade em doença ; 
Ide mulheres e vias urinarias 
! A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem. n 0 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S( Marcos n.° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tratar com oill.‘"°snr. An­

lonio Joaquim Corrêa (1'Araujo.
Bua dos Capellislas n.” 53 a 

i 59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM A, FILHO 
V estimenteiro

*51—Rua do Souto—93—Braga
Participam aos seus amigos e 

freguezes que acabam de receber 
! do estrangeiro um sortido dc mis- 
) saes c breviários romanos, diitr-

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

nos e totiim, edição MICHLINzE 
RATISBONLE.'

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja. 
para o que leem grande e varia­
do sortido de damascos em seda j 
c ouro.

Sortido completo dc fazendas) 
próprias para armador. (3) 
"ESTABELECIMENTO DE

OURIVESARIA
DE

J0AQI1I JOSÉ DE MATTOS E FILHO I
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA
N este antigo estabelecimento encon­

tra-se sempre todo e qualquer obejecto 
de ouro c prata, que diga respeito a 
um liem montado estabelecimento d’cs- 
la ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e corôas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar e pratear quaesqt.es objcc- 
tos de metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam-sè pulsei­
ras adereços, pentes e. tremedeiras j 
para anjos. Grande sortido de. relogios. 
Fazem ensaios reaes c visuaes, em 
ouro e prata. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Visla n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.

Trala-se no largo do Paço n.os 
8 c 9. _____(225)_

Hotel e restaurante Jacintho
4I—Fraca Municipal—46 
tsla casa, a mais bem monta­

da n’esle genero, fornece lodo 0 
serviço por lisla, encarregando-se 
dc qualquer lunche ou jantar pa­
ra fóra.

Especialidade da casa, fregi.dei- 
r-as. (264) I

, NA PHARMACIA DE

JOSE RODRIGUES PEREIRA !
Rua Nota de Sousa, .97 a 14 e de I

D. Fr. Caeiano Brandão, 90 a 104 j 
BRAGA

Facultativo: A. Casimiro da í 
Cruz Teixeira ,

Consultas : Todos os dias das
j 10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
-- #--  i

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um

1 poderoso diurético: nas atlécções 
i do íigado, prisões do ventre, etc. j

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico

I no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes c chronicas, ainda I 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmente e em

I pouco tempo aquellas doenças,
I sem outro traiamento. E’ hvgie- 

nica, inoflensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depurati\’o de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inofien- 
siva, é d’um effeiío rápido e se­
guro no tratamento das doenças I 
herpeticas, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do | 
sangue.

E’ um suave laxante inoíTensi- I 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 

' vinho cura lymphatismo, escro- 
j fula rachitismo e thysica no pri­

meiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodosos princípios 

■ nutritivos da «carne» em combi- 
1 nação com os melhores tonicos, 

a «quina» associada ao «ferro».
—*—

; Deposito:—Em Braga «Phar- 
| macia Rodrigues», rua Nova de 

Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta-
1 110 Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

--------------

FARINHA PARA ROIXIAOES
MERCEA IMA

DE

Anlonio José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão, 88 

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade em géneros alimentícios

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos dc 

Barros Pereira.
Q(ua de S. Vicente

B1S.AO-A. (222)

IMF. DO COLLEGIO DE S. LUIZ
BJR-AXS-.A.

EDITOR RESPONSÁVEL
Mamíel José de Cctslro

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
ÚNICO DEPOSITÕÊM BRAGA

3— LAHGO BE S. FRANCISCO- -3

Talella dos numeros qualidades e preços, approvada pela ^irecção 
da mesma 'Companhia

N.
iFíirdfin

DESIGNAÇÕES Preço
Por garrafa

4 Vinho tinto do Minho..................................................... 80 reis
5 Vinho tinto de Amarante............................................ 90 »
7 Vinho tinto de Monsão.................................................... 90 ,
9 Vinho tinto de Basto......................................................... 1 90 ,

11 Vinho dc Consumo Portuguez................................ 100 <,
14 100 ,
18 vinho tinto da Bairrada................................................. 100 ,
22 Vinho Portuguez alimentar..................................... 110 ,
23 Vinho Ràmo portuguez............................................. 110 »
23 Vinho familia (Douro) (leve)......................................... 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................ 110 »
27 Vinho Consumo do Douro—B................................ 130 ,
30 Vinho Clarete Portuguez......................................... 120 „
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................ 120 ,
32 Vinho do Douro Clarete............................................. ' 140 >
33 Vinho branco Donzel Mcntezino (Maduro) . . . . 140 ,
34 Vinho Branco Generoso............................................. 1 a0 »
35 Vinho tinto do Douro, meza—A.................................... 140 ,
36 Vinho tinto do Douro, meza—B.................................... 180 »
37 Vinho tinto do Douro, meza—C.................................... 220 »
41 Vinho do Porto, N.° 1.................................................... 300 ,
42 Vinho do Porto, N.° 2..................................................... 330 »
43 a Vinho do Porto, N.° 3..................................................... 400 »
43 Vinho do Porto, N.° 3 (extra-secco;................................ 440 »

44 a'Vinho do Porto, N 0 4....................................................540 »
44 Vinho do Porto, N.° 4 (exlra-secco)................................ 650 »
45 Vinho do Porto, N.“ 5.................................................... 750 >
50 Vinho do Porto, W particular........................................ 960 »
51 Vinho do Porto, AV superio............................................. W0 >
54 Vinho do Porto, extra..................................................... L5440 »
55 Vinho do Porto, (exposição)............................................ 1Ó880 »
56 Vinho branco do Douro (sobre meza)............................ 230 .
57 Vinho branco do Douro.................................................... 190 »
58 Vinho branco do Douro.................................................... 330 >
64 Vinho do Douro Moscatel (velho)............................. 860 »
R5 Vinho do Douro Moscatel......................................... 440 >
69 Vinho dc Collares (Conselheiro) Francisco Costa). . . 180 »
70 Vinho de Bueellas de 1889............................................ 190 >
80 Vinho Lagrima Douro (tinto).................................... 330 .
82 Vinho Lagrima Douro (branco)................................ 440 »
90 Aguardente do Douro........................................................ 650 »
91 Aguardente Portugueza................................................ 600 »

VINHOS ESPUMOSOS
100 Alto Douro Chrystal 1.’ rezerva, garrafa................ 950
102 » » » (secco) ....................................... 950
104 » » » (extra-seceo)............................. 950
105 » » Grande Vinho Espumante................ 1^200
109 Portugal (secco)............................................................ 750
110 » » (garrafa) media..............................650

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)

Vcndcm-se vinhos maduros da mesma companhia a mediil' 
principiar em 160 cada litro, c de ahi para cima.

NOTA—Nos preços não sc inclue 0 custo da garrafa que é de 40 reis, e optras 
de 50 reis, mas dar-se-ha sempre uma em troca quando 0 comprador apresente ou­
tra da mesma Companhia c em bom estado de conser\ação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, têem as rolhas marcadas 
a togo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem (Teste deposito, serão 
marcadas com 0 sinete que levará 0 nome do dopositario Manoel João de 
Faria. N’este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendem por preços 
imitadissimos, por junto e a retalho. (W

Precisa-se de 2 marçanos para 
loja de fazendas, é para a Ilha de 
S. Miguel; preferem-se d? aldeia.

Carla a rua Nova do Baio, n.° 
20, com as iniciaes M. V. n’es!a 
cidade. (268)

Boa e escolhida, vende-a 0 
Loureiro na rua Nova n.° 31 3
320 reis 0 kilo. (267)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

aam a sarna.®)
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber direclamente, da importante Fabrica, ntingling1011 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2$000 reis cada peca, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionae»-

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis fregutzcS 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tmGas 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe dircctamenle do estrangeiro, 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaindcs, etc., etc. 0 Q" 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente—166

livraria escholar

quaesqt.es

